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O C o d i f i c a d o r 
a vinda do Consolador . 

Agitavam-se, então, os !«• 
Iões soc ia i s d« P a r i s c o o «« 
reuniões onde a g r a n d e novi-
d a d e eram a i mes inhas gl-
r a n t e i e, dando v a z ã o a» seu 
espir i to de filósofo » ' de humea . 

ciências, equi l ibradu e 

C o l u n a da F r a t e r n i d a d e 
Sabemos todos que o m o -

mento que vivemos rec lama 
ação vigorosa, temperança e aci-
ma de tudo fé,em fu turo melhor. 
Os homens est io tendo convo-
cados ao testemunho de deci-
sões valorosas em todos os Se-
tores de suas atividades. Esta-
mos alertas, num suspense chato 
de nevoentos espectativas, dis-
tantes das velhas comodidades 
de tempos passados. 

Hoje tudo anda 'depressa, 
a morosidade está (ora de épo-
ca, já nada mais representa e 
nada edifica na vida precipita-
da dos povos. 

Esterno« vivendo em constan-
tes correrias, e n f r e n t a n d o si-
tuações imprevistas, reclaman-
do o que nos falta, em quelxu 
mes Impacientes. 

x-X-x 
Voei , 'dis t into amigo, que nos 

escreve seus tormentos de or-
dem mater ia l e espiritual, ao 
dizer que perdeste a fé em 
Deus e abandonou como inúteis 
as orações que lhe fortaleceram 
a personalidade desde os"dias da 
juventude, demonstra um esta-
do de alma bastante desolador. 
Quando -nais as necessita do 
arrimo espiritual que a prece 
dispensa l o s que lutam e so-
f rem os embates da existência, 
4 bem triste descobrlr-ae que 
a fórça poderosa doa aflitos 
não apresenta nenhum valor 
aos que passem pelas prova-
ções. 

Nfio podemos crer que apa 
gaste o nome de Deus de aeu 
coração, tão còments e m razão 
dos revezes sofridos em seus 
emprendlmentos matei ials. 

Além de tudo, perder a li 
arraigada desde a infância mi 
nlstrada no berço e na Igreja, 
aigniiioa nunca a ter possuído. 
Era a convicção sem base, ali-
cerçada na areia movediça das 
conveniências pessoais. 

Na melhor Interpretação, 
caro amigo teva fé e acreditou 
enquanto Os bons ventos Sopra' 
ram a aeu favor, quando o 
interesses desligavam em mar 
sereno. 

Advindo a tempestade, var-
rendo a levando de roldão oa 
melhores bens conquistados, e 
vendo tantas probabilidades 
f rus t radas , também vistes a f é 
perecer na avalanche e Deus 
abandonado entre os fracassos. 

Não nos Cabe 0<nçurá-lo pe-
la atitude negativa de suaa 
ações Da hora trevosa da luta. 
Há mesmo criaturas qua a t o 
nasceram para a guerra sem 
quartel, enfrentando O choque 
de circunstâncias mora iana es 
cola de aprendizado que a^Ter 
ra proporciona. 

O mando está cheio de cren 
tes que se mantém acomodados 
porque nada os aborrece: vida 
calma, bonançosa, saúde, família 
abastecida , conceito social, 

José Russo 
ainda distante da enfermidade 
e da pobreza. Negócios proa-
persm, dinheiro c resce na 'cai-
xa, Oa amigos se contam és 
centenas, reputação de primei-
ra ordem. 

Porém, quando easas regalias 
confortadoras rolam, deixando 
um solco de dificuldades Impos-
síveis de serem reequilibradas, 
o crente fantasiado que se jul-
gara firme como a rocha, no 
seu desapontamento, revolta-se 
contra Deus, maldiz a Sorte, 
condena o deatlno e n&o encon-
t ra o g r i o de mostarda que se-
ria o aeu sustentáculo. 

Eis uma amostra do missivis-
ta, ferido profundamente noa 
pontoa vulneráveis de sua des-
crença: aChefuei & conclusão de 
que Deus não toma conheci-
mento do qua se pAssaVna luta 
dos homens. A ajuda do céu 
nada mais é do que uma pa-
naceia para anastealar o so-
frimento dos miseráveis e refreá-
los em seus Ímpetos desespera-
dos». 

z-X-x 
A conclusão a que o prezado 

companheiro de jornada terre-
na chegara, sóbre a grave per-
da da fé, e maia grave ainda, 
da não existência de Deus, a 
noaao vêr, e coin o devido res-
peito, não paasa de decepções 
sofr ida! em suas ambições não 
realizadaa. 

Em vez da aconchfgar-se ao 
imenso recurso da prece, que 
sustenta e consola os oprimidos, 
o amigo atirou fora todo o te-
zouro espiritual que acumulara 
naa experiências da vida. B la -
mentável que não tenha encon 
trado nos arquivos Insondáveis 
do pretérito, elementos capazes 
de resistir ao circo efêmero das 
vantagens terrenas, fôrças po-
sitivas para desafiar o volume 
da derrocada, aaturalmente de-
aencadsada pelo livre arbítrio 
mal conouzido. Exibindo f ra-
queza, re t ra tando orgulho fer i -
do, chocado pela vaidade, a co-
lheita de suas atividades n l o 
poderia ser farta e bem remune-
rada, de vez que lhe faltara o 
orvalho divido da convicção, 
d a fôrça poderosa da vontade, 
da certeza de conseguir todo o 
seu anseio, daquêle dinamismo 
que tudo vence, ounca recua, 
jamais desiste e que sc chama 
Fél 

Recomece, meu amigo, reco-
mece o Mu trabalho qualquer 
qua êla seja, deixe de descren-
ças convencionais, volte ao tra-
balho que engrandece, eapiritua-
Uza e eleva. N i o esmoreças 
anta novos fracassos, e ainda ou-
ttoa p r e j u i a i o materiais. Nada 
vale ganhar o mundo Inteiro » 
perder a alma — a paz de cons-
ciência, a fé qde é chama sem-
pre a arder, a união com Deus 

que constitui o alvo supremo de 
todos os viveatesl 

Ouça que nos dizem os 
teólogos lôbre os ateus que 
perderam Dsus de vista Es-
critores, filósofos, sábios enca-
necidos nos problemaa eternos 
da vida, falam do Sar Supremo 
com unção, humildade e respei-
to. Guarde para você êstes con-
ceitos encontrados e m obras de 
várias naturezas, cujos autores 
cultivaram na sinceridade de 
suaa vigílias a crença na Provi-
dência Divina. 

Leia e conserve para nova 
meditação: "Você não precisa, 
ria se t o r n a r ateu se não sou-
besse que Dens existe. Se Deus 
não existisse, você mesmo que 
O quer "eger , não existiria». 

• De Deus n i o Be foge: t e vo. 
ca quer aegà-Lo é porque o «re-
conhece como Autor do Uni. 
verso.» Papln i prossegue: «só 
ao pensa.- em teu ateísmo já 
sabes que êle es tá presente em 
t u a vida. Fique só, e olhe pa-
r a o al to e para baixo, por to-
dos oa lados, « experimente di-
zer que Daus não exlate, que 
a maravilhosa máquina que n o -
ve tudo quanto a Natureza en-
cerra, são teve principio neia 
autor, que se movimenta sem 
govêrno, sem uma orientação 
soberana, por um milagre Úr 
coincidências e fórças cegas! 
Oa que se classificam como 
ateus, não negam Deue: contes-
aam te rem perd i io o contato 
com Deu,a rasa Deus está afi-
les também, como em todos, e 
tem o pressentimento de sus 
silenciosa presença amorosa. 
Oa que negam Deus, embora 
certos de sua sxistêncts, quase 
sempre 6 porque n l o foram 
contemplados em atlaa preten-
sões, c psra desabafarem seu 
dtacoatentamento, num ato de 
volúpia negativa, proclamam 
que Deus não existe! Afinal, 
para que reencontra lo mais 
tarde, ae j i o t ende i em tua al-
ma, animando teu coração, di-
rigindo teu pensamento, tua 
vontade, tua vida! 

Que Deua t e Ilumine, aben 
çoe e conduza pela senda que 
escolheres, tão os votos leal» 
de um companheiro de jorna-
da que possue em aeu arquivo 
milenar tantos imperfeições, iam 
cometido tsntaa feitas, ibuagrlo 
e negligenciado as belezas da 
existência, praticado séries de 
iniquidades, mas sempre man-
teve a Fft em Deu t como o 
maior tezouro que verdadei ra-
mente enriquece quem a pos-
sui. conse rvando-a na alegria e 
na dôr, Integral a viva, qual 
quer qua sejam as hacatombes, 
o l o p r s r rijo da adveisldtde. 
Devido a nüfsa Inferioridade e i -
plritual,somos capazes de ne -
gar tudo, abrir mio» dos mtlo-
i a s b e m da txlatfincls. porém, 
jamais, e m hipótese alguma, par-
tilhar a noite do a ta i smo, r s . 

Na noi te que assinalou a 
vinda ao orbe t e r ráqueo 
d'Aqucle q u e veio p a r a ser a 
luz s e g u r a a guiar os homena 
noa seus carre i r t .» de apren 
dlzado» dolorosos, a s voses 
celes t ia is se f izeram ouvir : - -
«Glória a Deua nas a l tu ras e 
paz na Ter ra , aos homens de 
boa vontade.» 

Entre ê s se t homens de boa 
vontade a que fo i prometida 
a paz, r e a l ç a - s e a f igu ra sin-
gular de León Hlpoli te Deni-
zard Rivail, cujo aniversário 
de naso lmento o mundo espi-
r i ta comemora a 3 de outu-
bro. Foi, r e i e r indo- t e a êle. 
também, i jue o g r a n d e lumi-
nar da astronomia espir i tual is-
ta, Camille Flamarion, disse ser 
— <0 bom censo enca rnado» : 

Allan Kardec — Codiíicadn»;do 
E s p i r i t i s m o 

Desde a primeira mocidade , 
quando em Iverdun, no Suiça,1 

most rou-se León Hlpolite â al-
tura d a s circunstâncias que 
o rodeavam e, devido a o seu al-
to teor d« l iderança e «enao de 
discernimento, de capacida-
de e energ ia para o t raba lho , 
bem como po r suas acendra-
d s s qua l idades didáticas e pe-
dagógicas, é que o mestre 
Peetalozzl ent regava- lhe a di-
reção de teu educandár lo por 
ocas ião de suas v iagens de 
p r o p a g a n d a e d ivulgação de 
s e u s métodos de en l ino . 

Mais t a rde . Já em Paris, le-
vado pe lo mais puro ideslls' 
mo e amor ao magistério, fun-
dou classes g ra tu i t a s de ciên-
c i a s várias . Ors, se u m a e l -
co l s ainda ho je t considerada 
u u r e f u l g e t t e a sant i f icante 
foco de luz, que se d i iá da 
u m s esco la do pas tado? 

Também, por ou t ros meios, 
quai« o de e s c r i t a de valio-
sos l ivros didáticos, editados 
e aa.plamet>te ace i tos em sua 
t s r r a , bem como t r aduz idos e 
t ambém la rgamente acei tos 
em t e r r a s es t ranbea, o profes-
sor Rivall p rocurou s e m p r e 
di fundir a cultura. 

Mas todos êttes serviços, 
úteis e nobres , sem dúvlds, 
f o r a m apense p r e p a r o do t e r -
reno, t n i á l o i , na vida do gran-
de homem O seu t r aba lho ma-
gistral, s q u í l e que levar ia teu 
nome à imortal idade e no a-
gradeclmento da humanidade 
fu tu ra , es tava t a s r eado para 
mais t a rde , q u a n d o o s espír i-
tos j u lga ram t e r a hora ade-
quada p a r a o c u m p r i m e n t o 
d a p r o m e t i a do Cristo sóbre 

de 
ponderado , porém não cristali-
zado, Laón Hlpolite a cedeu 
ao convite de um amigo a 
foi assis t i r uma d a s r eun iões 
c i tadas . E que n a r a v i l h a e n -
tão se sucedea! Ali onde o 
m u n d o profano via fu t i l idade 

passa tempo, vis lumbrou o 

professor Rivall o inicio do 
fio de uma meada in t r icada 
e prodigiosa que , desde os 
o r lmórd ios da humanidade s -
to rmentava a m e n t e b a n a n a 

que , des l indada, t rar ia a 
resolução do problema da 
mort - , da oont innidadr da v i -
da além - túmulo, e do por-
quê d a ex la têoc la carnal . 

DUse ram- lbe . eem rebuços , 
os espli l toa, nas r eun iões 
conseqüentes que b a t i a êl«s 
sido escolhido para a d i fusão 
daquê les ens inamen tos noves 
e que t inha capac idade para 
supor tar sóbre oa Ombros o 
p e s a d o encargo. Contudo n ã o 
se Iludisse nem envaidecesse , 
pois a hora e r a c b e g a d a e, 
• e éle desistisse do t r a b a l h o 
o u t r o tomar ia o s eu lugar . 

A s ó s p a r e c e , todavia, bem 
difícil a cha r q u e m o substi-
tu ísse . Só ae d e s c e s s e ao 
p l a n o da « a m e outro espír i to 
em cniisão, o que r e t a r d a r i a 
o s u r t o do Espir i t ismo de al-
guns anos , pola não é a todo 
m o m e n t o que se o b t e r v a , 
c o m o em K a r d e ç , t i o alto 
g r a u de c o n h e c i m e n t o e pon-
de ração , t a l m a n e i r a e legan-
te, simples, popu la r e pe r su -
asiva de e s c r e v e r e ensinar, 
m a n e i r a s a métodos magis t ra is 
esses , bebidos na esco la pes-
taloziana. Não é t ambém, 
como sabemos, q u e a tóda 
bora se e n c o n t r a tfio p r o f u n -
do espiri to de t raba lho , d e 
sacr i f íc io , de des in terêsse 
pessoal , d s e s q u e c i m e n t o á s 
o f e n s a s r eceb idas , como os 
que marcaram a personal ida-
de d o Codif icador do Eapirl-
t lsmo. 

t i r sndo Daus de nosso coraçãr, 
mos sim iouvando-O a bendl-
iendo-0 em todos os Instantes 
denotsa vida. 

Ainda h o j e n adep tos da 
T e r c e i r a Reve lação não d i o 
o devido valor a Allan Kar -
dec • náo c o m p r e e n d e m t a a 
msravl ihoaa a Inci t iva a tuação 
n o cenár io do mundo. Mae 
t emos a c e r t e z a Insofismável 
que aeeim não a c o n t e c e c o m 
os espí r i tos da t eaferas s u -
p e r i o r e s que vêem no p r o -
f e s s o r de Llon ura doa mai s 
eficientes co l abo rado re s d o 
Cr la to a ae empare lha r com 
o destemido doutor da Ta reo 
nos primórdioa do Crlatlaois-
mo. E nêste dia q u e lembra 
a descida do g r a n d e missio-
nário â esfera terrana, e s t a i 
a lmas angé l icas r e v e r e n c i a m , 
felizes, o servo fiel , repet in-
do a frase augusta ouvida noa 
arrede.ras d s Belé.o há quase 
dois mil anos:— sGlórta a 
Deus nas a l t a re s e psz. n a 
T e r r a , aoa b o m e n s de boa 
vnntade.» 

MUI i r u m u «Btia u n a m 
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Jesus, tendo descido de altas 
esferas espirituais, encarnando 
na terra para auxiliar o pro-
gresso da humanidade, pela 
qual é responsável perante o 
Pai que nos criou, sabia que 
nfio ara possível falar de modo 
claio da pátiia espiritual. O po-
vo da época afio compreende-
ria e n&o 6 de admirar, por-
que mesmo boje, o Mestre con-
tinua sendo incompreendido 
pela grande maioria doa que <e 
dizem seu) seguidores. 

Por Isso, ao ensinar as pes-
soal que o rodeavam para ouvi-
lo, como era costume, quando 
«m algum lugar qualquer >e 
apresentava um Rabi, o fazia 
por meio de parábolas ou en-
tão comparações, e para Isso, 
mencionava um costume da é-
poca, um fato acontecido, um 
objeto, ou até mesmo produto 
destinado à alimentação quotl 
diana. Com Isto, chamava a 
a t e r ç í o de seu ouvinte, que 
ficava alerta, curioso, mentali-
zando o objeto ou fato focali-
zado, e como logo em seguida 
•Dtravs naquêle quadro meotal 
a UJ divina ensinada por Jesus 
a pessoa qua ouvia o Mestre 
fazia instintivamente, a com-
paração de valores entre o ob-
je to apontado, costume ds épo-
ca ou fato aconteoido a a lei 
divina ensinada por Jesus. 

Assim, ao recomendar esfor-
ço» para a Conquista do tesou-
ro, que o ladrSo nâo rouba e s 
traça n i o rói, por certo que a 
imaginaçto de quem • ouuia, 
formava, e dêsde j á temoroso 
d e ser roubado, inseguro, um 
quadro mental do qua in t en -
desse por riqueza, [Assem jóias 
prseiosas, terras, palácios, ou 
qualquer outra coisa. Dellnea 
d a iatimamenta no campo da 
imaginação, a paizegem que 
representava a ambição pessoal 
de cada um, entrava nêsse« 
quadros mentais, pelo mecanis-
mo do peQlamento. insiQuaçfio 
de que tudo aquilo podia ser 
perdido, roubado ou eatragaJi 
pela traça, pelo tempo — e a -
pesar do seu grande valor apa-
rente, v í l i i m-no». Infinitamen-
te menos do que o tescu.-o do 
conhecimento e prática das 1 is 
divlnis -ns insda i p -lo Mestre 
por aq-.Jf impressionante Ra-
bi da Gsliléis. B d e ' t i c « v a - i s 

ao enteudimento de todos, qu* 
isto era devHo a i fato de que 
Jesus estava anunciando aos ho-
mens, um codigo de leis dlfe 
'entes, que regiam um reino 
onde existia paz, sraor c fra-
ternidade entre todos. 

Por exemplo, quando Jesus 
dizia ser a Luz do Mundo, os 
que O ouviam pensavam logo 
no sol, a maior luz conhecida 
e compreendiam que o Mestre, 
seus ensinamentos, t inham 
maior luminosidade do que o 
próprio sol, porque seris s fonte 
que iria clarear a longa es-
trsda da eternidade do espiri 
to. 

E há pouco mais de cem 
anos, quando Kardec codificou 
o Espiritismo, pudemos spren-
der e de forms racional, que 
somos eternos, fomos criados 
Simples e ignorantes mas tra-
zendo em nosso intltno tôdas 
as posaibilidades de progredir-
mos até a perfeição. Mas esta 
perfeição n i o a atingiremos por 
um passe de msgls, e sim 
através de muitas lutas e t r s -
bslho constante, para no iim 
podermos nos ufanar , de ter-
mos colaborado ns obra do 
apefeiçoamento da t f r r a , que 
úoa serve de efleols. 

E como é longa a jornada, 
pedregosa e dura a estrada da 
evolução, precisamos, como o 
viandante em terra desconhecida 
quem nos guie, ampare e orien-
te paro nfio f raquejs rmos em 
melo do caminho. E é por isso 
que Jesus disse que Ble é o 
pio da vlds, da vida eapirltua! 
que í s e terna, e em seus en-
sinamentos, encontráramos sem-
pre s torça e s esperança de 
de que necessitarmos para nâo 
nos desviarmos do caminho do 
bem e da verdsde. 

Pedro Jaclntho 

L I V R O P A R A I 

C<«Hh de Saúde «Allan Kardec» 
Voa« MIS 

Departamento Orôflco «A No-
va Er«»» — Fone — 3317 

Caixa Fostal n° 65 
FE A SC A - K. São Paulo 

O F E R T A 

P a r a u á l b u m 
conf rei ra, 

de uma nobre e gentil 

Pira o teu álbum cândido e formoso, 
Que é tlmbolo de amor e de **perança. 
Oferto, mui radiante e jubiloso, 
Esta. singela e pálida lembrança. 

Que o tev futuro seja venturoso, 
Cheio r*« afeio e fúlgida bonança, 
Buscando sempre o Cristo majestoso, 
Dintro da fé, ds ardor e da puj inça. 

Acolhe nu teu álbum admirável 
O i versos de conceito e de atnizide 
í^ue te componho, u/ano e respeitável. 

E seja'te a ventura sorridente, 
Seguindo a estrada airosa da verdade, 
Em teu viver esbelto e florescente. 

l o f i a a r i o N f v e r l i o 

Nio chamo herói aquèl* au. foi 
grande peia prepOt^nei., pelo po-
dar, pe l . força. Herói chamo . q u ê . 
1« que foi g rand . peio ovraçio.» 

(K.m.D Roland) 

A desarmonia imperan te ao 
mundo hodierno , nfio 6 mais 
do q a e um reflexo de passa-
dos tenebrosos ds que está 
s e expu rgando s humanidade 
presente . 

Tudo é passado pelo crivo 
da rr.zão e nada b í que poa 
sa desvir tuar da S a n t a senha 
de todo o c r i ado senão t iver 
que a l i jar a s arestas imper 
feitas de sua própria descren-
ç8. Pericl i tam às vêzes a paz 

a t ranqüi l idade em todos 
os r ecan tos do mundo e mait 
do qua uma vez s mancha ne-
g ra do egoísmo e da ambição 
avassa ladora tem ae feito pio-
nei ras dêsae descalabro. 

Tudo falece pois Deste mun-
do deso r i en tado e desequi-
l ibrado devido a sua es t ru tura 
es ta r completamento carcomi 
da pelo cupim da ctmiça e 
pela t r a ç a do orgulho e vai -
dade. 

Quando as (reatai obscu-
ras de um determinado Angu-
lo dêste mundo se tszem sen-
tir neg ras e pesam sobre a' 
humanidade, há como que 
uma gr i ta ensurdecedora que-
rendo tudo arrázar . 

Ê o próprio vento d a Ignc" 
miula soprando alhures q a e 
em vez de trazer a s suaves 
e euebr iantes emanaçc-s do 
bem, t rás o desequilíbrio e 
a destruiçRo por onde se p ro -
jetar . 

6 o própr io homem que , 
esquec ido dos ssntos p r i n c í -
pios Evangélicos, se de ixa 
contaminar pe la Ingrata e f a -
t íd ica vis to de tudo q n s ' e r 
des t ru i r pa ra mais possuir 

R o n sg ro r de um tremen-
do infor túnio s builsr lnces-
»antemente em todos os re-
canto* a d e r r a m a r - ca tadupas , 
ufto de luzes, mas de clnzaa 
e lavss iacandecentes. 

E n q u a n t o perdu-
re i , pois, s s l tnaçio de intran-
quilidade re inante nn m< meD-
to, jamais que po->erá bave r 
psz em todos os coraçòrp. 

Eoqusu t» o s b< mens t ã o 
puderem se en tender por 
meio dns en inaoientos Crtu-
t lo s , dificilmente pairará um 
resquício de felicidade em 
aeus corações. 
Hoje os homens se entendem, 
sim, mas de um modo duvi-
doso, t ra içoei ro , cada qual 
querendo e sconde r o seu po-
tencial g u e r r e i r o pa r t pilhar 
o outro desprevenido. 

8 6 impera, in te l lznento , o 
t irocínio t acanho do mais 
fo r te por meio de eng-nLos 
mor (feros que t r azem a dSr 
e a inquietação em todos os 
corações. 

Mas. um dia, haverá de r e i -
nar p lena de luz etervecente 
e divina uma melhor dose de 
compreençáo entre os huma-
nos. Em ve* de engenhos 

rtnls, haverá de existir o 

lume e t e r n a m e n t e acêso d a 
compreene&o divina, a fim 
de que a psz e a tranqüilida-
de possam reinar entre os 
homens. 

Enquanto p e r d u r a r e m êeses 
t ra tados enfadonhos que só 
se rvem para e n c h r estantes 
Inúteis, a dor have rá de c s m -
p e a r e a felicidade pairará 
bem longe de t odos os sé res 
da Ciiaç&c. 

HOMEM, erga- te e -arninbe 
com a tua boa vontade em 
busca de tua p rópr i a perfeição! 
Despoja te das a rmas de 
gue r r a e enf ren te as a r m a s 
do co ração pa ra poderes t e 

engrandecer ! 
Largue tudo quB é e f ê m e r o 

<c destruidor e sbra as pégl-
do E V A N G Ê L H O psra poda-
r e s f a z e r a lgo por Deus e 
pelos teus semelhantes! 

A SEMENTEIRA DIVINA 
ni-cessits de veros após to los 
do B»m, HOMEM! Mfios d 0-
b r a poia e s eme ie sem ces sa r 
a s l i ções sublimes de que 
es t io rep le tas as páginas do 
l ivro d a h u m a n - a n i d a d e 
— O EVANGÊLHO DE J E -
SUS! 
Ten. Cel. Amantéa 

ITU, 1862 
•«««« . .KM 

Enfermagem do Espírito 
Observa o recinto onde repousa e m t ra t amento o 

er,férmo q u e i m a s . 
En te rneces - te ao v t - lo vencido, an iqui lado , s o -

Irente... 
N-tn de leve poderias admitir ,« leviandade da 

vis i ta çutt lhe invocasse a a tenção fa t igada para 
queatSas inoportuna«. 

Não compreender ias a a t i tnde de quem buscasse 
conve r t e r tanta dor em razflo p a r a motêjo. 

Agradeces pêra e le o auxi l io e o respei to , o re-
médio e o silêncio... 

Vê ae o espiri to desenca rnada , em per tu rbação , 
nas mesmas circunstâncias.. . 

Ajuda-o, n a ! reuniões iot iman rie oração, facil-
mente tionvsrêioeis e u gabinetes cu ra t i vo ! da alma. 

Não lhe exponhas o martír io mental á cur ios ida-
de ou ao gracêjo . 

Ampara-o com d i sc r ição e bondade. 
6 nosso Irmflo, ac ima de tudo. 
E o necess i tada de hoje lembra-nos que t possí-

vel sejamos nós o necessi tado de amanhã. 

E M M A N U É L 

(Piuina recebida pelo médium Franciscc Cândido Xavier 

Leia e Assine 
«A Nova Era» 

Depois d« 1er t«t* ) orn.l 
Naadmci-e a asa i»u .Migo 

Ê saala um melo 4a propa-
la r a Doutrina. 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

ENGENHEIRO BALDUÍNO — Estevam Fassste Cr» 100,00 
PlRAJÜ — Ds. Marilene Muranho . . 25000 
CORNÉLIO PROCÔPIO - Pedro Tinti 100.00 
RINCÃO — Armando Lnchon 350 00 
8AO PAULO — S r s . Maria Rosa Costa 260,00 
UN1ÀO DA VITORIA — Antônio Teixeira Ozório 250.00 
FRANCA — Luiz Reinaldo Rodrigues 1.000,00 
CAMPINAS — Jscintho Pinto da Souzs 350,00 
P1UNHY — Antônio Almada Filho 300,04 
CAMPINAS — Augusto Corrêa de Lacerda . . 150,00 
OUR1NHOS — Theodomiro Rossini 50,00 

— Dr. Roald Corrêa 50,00 
FRANCA — Sandra Aparecida Ribeiro — 4 ks. de p(es . 

— Um amigo — 2 sacos de batatas. 
— Augusto Monteiro — 10 ks. de pães. 

BRODOWSKI — Aleixo Silva Passos — 22 ks. de teljão. 

Em nome da Casa de Saúda «Allan Kardec» deixo aqu i 
consignado meu prefundo a g r a d e c i m e n t o pela bondade e 
cooperação de todos, rogando a Jesus p a r a dar-lhes a devi-
da recompensa . 

FRANCA, 17 DE S8TEMBRO DE 1.982. 
JOSÉ RUSSO - Provedor - Gerente . 

: Poqramas Radiofónicos 
fc ^ ; y 

í PHB - S - Rádio Clube Hertz de Franca 
; 1.240 Qullocfclos. 

AOS DOMINGOS: 
; Das 9 às 9,30 hrs.. «Sementeira Cristã» 

As 2-as., 4as. e 6,as feiras: 
*. Das 19,15 às 19,30 hrs.. «Meditação Cristã» 
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O R A Ç Ã O 
Quero~not>a«nente 
Ouvirão sussurro do vnto 
escamaado o rforao volumoso 
do Ganges sagrado! 
Quero contar ai estréias 
que bordam a super/ ide serem 
do liquido /ertilisante, sonoro e canta ntel 

I Quero voltar or olhos 
; para o céu profundo da Índia misteriosa t bela 
» devolvendo-lhe a luz esplendorosa 

que ix>lh< 
J na hora iluminada que vivi 

* Quero que um grito 
; lêja cântico tr iun/al 

coroando as serras ricas 
» * que minhas primeiras i iyrimas 
J sejam filetes de fontes dadivosas! 

Quero t ranspor o» umbrais do templo do ideal 
J que Solidifiquei com a ambição de saber 
* abrindo os livros vectustos 
« para a Humanidade lerI 

« Tudo isto quero ser, 
" Oi .. meu 
« Porque quero bater o gongo da eternidade, 
I para depois reviver I 

Coitar a sentir entre as mãos pequeninas 
* a terra de meu túmulo 
í » (je meu novo bírçoí 

— P»ra isto, Senhor, eetou em oraçjol 

j T a g o r » 

J-Patroolnio — Sessão do dia 6 - 5 - 1961. no 

* «Grupo Espirita Eurípedes Barsanulfo,• 
; homenageando Tagora. - — f. p. 

0 Crime da Pitonisa 
Peres Castelhano De vez em quando surge um 

«sábio» digno de piedade a 
lançar contra o Espiritismo e 
espiritas tóds a avalanche de 
asneiras , 

Pode ser um ou, até, um 
grupo de «Sábios», elementos 
desaa turba da fariseu* de 
mãos lisas que vive d cueta do 
suor dos humildes creotea re-
cebendo, em troca, grosseira 
ou hábil interpretação dos tex-
tes bíblicos, notadamente do 
Evangelho. 

Apesar de Je sus ter aflrmado: 
«Dai de graça o que de graça 
voa é dado», a mentira usada 
e abulada pelei fariseu* nSo é 
de grsça. Também não é algo 
procedente dos ensinos de 
Jesus, Adulteração e interpre-
tação previamente elaborada 
pala hipocrisia mantendo 
alma simples doa ouvintea vá-
rios e surrados fnêdoi: Da Deus 
(Jesus denominou-o de Amor) 
de Satanás, do inferno e das 
pragas de procedência do céu 
apontado como sede da Mlse 
ricórdia. 

Um boletim espalhado recen-1 

Rubens Romanelli em Volta Redonda 
A família espirita da «Cidade 

do Aço» viveu momentos de 
incensa vibraçio espiritual n 
tarde de 19 de Agôsto p. p. 
quando teva oportuniuad* de 
ouvir a palavra esclarecida do 
admirado confrade. Professor 
Rubens C. Romanelli. 

Com o seu saldo de sessões 
supeperlotado, contando inclusi-
ve com representantes de vá-
rias instituições irmãs, não só 
locais como também do Sul do 
Estado do Bio a dc slgumas 
cldsdes psuliitss, a Associação 
Espirita Estudantes da Ve rda -
de comemorava o aeu 17o. ani-
vsraário de fuodaçüo com uma 
palestra doutrinária, como sem-
pre o faz em tais oportunidade«. 

Apój rápidas mas expieaiivas 
Baudaçõ a de representantes do 
Departamento Infanto-Juvenll 
(Maria Olegár ia Oliveira peli 
Mocidade Espirita Paulo de 
Tarso e Escola de Evsngelho 
Emmanuel) e Departamento E-
ducaclonal (Maria Alice das 
Graças pela Escola Primária 
Bezerra de Menezes), o Profe r -
aor Rubsns Romanelli desenvol-
veu uma notável palestra com 

magnifico tema: «Sa alguém 
quizer vir após mim, renuncle-

s si mesmo, tome t sua cruz 
a slga-me». 

Dursnte cêrca de hora e meia, 
Rubens Romanelli extasiou os 
presentes com a sus palavra 

brilhante, dissertando com im-
pressionante segurança r clareza 
sóbre aqui le beK.i imo tema. 

Ricos ensinamentos, freq»ün-
temente ilustrados n a compa-
ração com os quadroa da vida 
quotidiana, ' foram apresentados 
com mestria pelo apreciado au-
tor de «O Primado do Espirito». 
Como grande pedsgogo que 
realmente é, Rubens Romanelli 
ministrou uma verdadeira aula 
de evsngelho á luz do Espiritis-
mo, fazendo sentir em suas ex-
pressões a perfeita aisoclaçlo 
da cultura com a simplicidade, 
do amor com o ensino! Fez vi-
brar e meditar; fez sorrir e 

chorar, mas, sobr t tudo, féz a-
prander! Moatrou o aentído dc 
liberdade, de dedleaçáo ao p ró-
ximo, de vitória sobra sl oaes-
mo a qual o Daninho a seguir, 
existentes naquelas sublimei pa-
lavra* do Divino Mestre: «Sa 
alguém quizer vir após mim, 
renuncie-se a il mesmo, toma 
a sua cruz e slga-me'! 

Enfim, Rubens Romanelli féz 
do aniversário da Associação 
Espirita Es tudantes ds Verdade, 
uma inesquecível festa de al-
m a s e corações! 

Volta Redonda, 3-8-1962 
Carlindo Dias 

Novos rumos para a Educação 
O Prof. Rubens Romanelli 

fala no Initituto de Educação 
a Cultura, em Dlvinópolls. 

O Instituto de Educsçio e 
Culturs , onra pioneira no c a m -
po educacional, vai iniciar suas 
atividades em 1863, em uma 
das alaa do grandioso edifício 
em construção. S e r i o miniatrs-
dos. a partir do ano que vem, 
os curtos primário e sdmlssáo, 
enquanto a conatruçfio da obra 
tera prosseguimento. Mais ta r -
de, segundo o plano do em-
preendimento, o IEC terá oa 
cursos ginasial, comercial , té-

nosas de sua vida má. 
Se foi 0 demónio que lalou 

a Saul, então Sntansz eitá de 
parabéne, pola advertiu o rei 
sem moral, sem pirdsde. Cen-
surou-o por ter-ie afistsdo do 
Senhor. Que Satenaz extraor-
dinário! Em ytf da sa rejubilir 
em ter no seu reinado Um r I, 
c e n s u r o u ! , , , 

Então, o lahiscador, aponta 
outra sur rada má interpreta-
ção: Deus condena ai manifes-
tações doa eepirltos! 

Pobre Espiritismo, Infelizes 
esp i r i tas . . . 

Proibidas as mantíestiçõei dos 
espíritos, Jesus, no monte Ta-
bor, ouve as msnifeataçóes dos 
espíritos de Ellaa e Uoiséi! 

Maa como Jesus, desobedece 
s ordenança divina? . . , Será 
que Deus, no céu, nio poude 
impedir a Elias e Moisés virem 
à Terra fslar com Jaeus? O 
Mestre, mais tarde, n i o fala 
com Sáulo na estrada de Ds. 

XVI Concentração de Mocidades Espíritas 
do Brasil Central e Estado de São Paulo 

f m t , 2421 - 30M - Caixa Postal 291 - OBHILlIDII-MIIS 

Sistema de Execução do 

Torneio Evangcl ico-Sout i inár io 
1 — Cada Mocidade, no ato de apresentação d a s cre-

denc ia i s Indicará a Jovem que a de fenderá no Torneio . 
2 — As Mocld&dcs t e r i o distr ibuídas r n grupos , por 

sorteios, o qual se lerá no dia an te i lo r do Torne io , pa ra d a r 
ensejo aos defensores d s cada grupo de ae p rocura ram e 
en tenderem quanto ao t r aba lho de equipe a s e r desenvolvido 
dursnte o Toroe lo . 

3 — No dia do Torneio, a Comissão Ju lgado ra p roce-
der* á chamada dos grupos , enunciando n«o o nnme dos jo-
vens que os compQo, mas os das mocidades que êles repre-
sentam. 

4 _ As pe rgun ta s serão t ambém sor teada«, s e n d o <-m 
número de 3 ( t rás) pa ra c a d a grupo e respondidas a l terna-
dsmente uma por grupo. 

5 — Sorteada a pergunta , o g rupo terá 1 (um) minuto 
para qve seus e l ementos escolham ent re s i o m a i s spto s res-
ponder s q n t l a nerguots em especial. 

a) 0 jovem que já houver respondido 

I masco? 
I O crime da pitonisa de En-

U m « t T £ f r n i " Ï 5 t t " q i î s " » i * J«™«.d« <1® Moisés, 
. . c o n d e á sombra U n t a d a d , de Samuel, é Igual ao que pra-

ticam oi espiritas Nem aa 
portas do céu Impedem que os 
espíritos venham ccnfortsr , en-

um Jeová que n io é de brin-
cadeiras, aponta um amontoado 
de tolices. 

Metendo o nariz ns Biblis, o 
douto rabiscedor alcunha de 
feiticeira a mulher de Endor, 
consultada pelo Rei SsUl que 
desejava, ns véspera decisiva 
rfe aeu reinado, ouvir a voa do 
profeta 8amuel. 

O crime da pitonisa residia 
em ser feiticeira. O pateta que 
rabiscou o boletim, não teve e 
não tem envergadura psrs dizer 
que Samuel se manifestou a 
Saul advertindo-o o ter-se aies 
tado de Deul pela sua maldade, 

a f l aan j2_aa -onic^ue-nclai da-

alnar os homens da boa von-
tade, 

O único recurso é o autor de 
tantas asneiras escritas exigir 
do seu terrível Jeová medidas 
punitivas, melhor vigilância nas 
fronteiras do Além com o A-
quém. Uma espécie de «muro» 
para s vergonha dos que apre« 
goam a imortalidade ds alma a 
creem no intercâmbio da mes-
tos conosco. É que os espíritos 
eualnando os homens prejudl 
cam os que gsnbsm 0 pão com I 
o »vor dos outros. . 

gunta nSo poderá responder e s demais, mas poderá 
no mlnnto que se des t ina á e s c o l h a do defensor , 
Ins t ruir outro e lemento do g rupo p a r a a resposta , 
b) se o elemento que e i t ive r respondendo sentlr-ee 
«m dit lculdades, poderá solicitar sua subitituiç&o, 
pelo tempo que r e s t e ps r s a r e ipos ta , mas pe rde rá 
sua oportunidade de reapouder a essa os a qual-
quer outra das pe rgun tas . 

8 — As respos tas nfio u l t r apassa rão a 3 (três) minutos 
f — Ao fim de cada r e spos t a , poderá s Comissão Jul-

gadora fazer , oum máximo de i (dois) minutos , comen tá r io 
ou esc larec imento , caso a mesma t eoha s ido absurda os pas-
sível de In te rpre tações p re jud ic i a i s ao bom en t end imen to da 
doutrina. 

I — A c a d a resposta a Comissão J u l g a d o r a a t r ibuirá 
uma nota, média ari tmética des notas dsdas pelos seua com 
ponentes, a s o m a das 3 médlss obtidas («Io 3 perguntas) dará 
o total de pontos alcsDçadoS pelo grupo, o g r u p o que a l . a n 
çsr maior n ú m e r o d« pontos se rá o vencedo r . 

8 — O grupo v e n c e d o r se rá contemplado oom uma 
ooleção d« l ivres bás icos da doutr ina dev idamente au tog ra -
fadas pelos componentes do Conselho Diretor, Banes Exatnl 
Dadora e os outros g rupos par t io lpan tes do Tornsio . 

IS — Os casos Imprevistos Ser&o resolvidos pela C o -
•Blasio Ju lgadora . 

cnlco • industrial, formação, ci-
entifico, clássico, filosofia e 
conservatório de música. 
CIDADE UNIVERSITÁRIA 

Segundo anseios Jaquêles 
que constroem o Instituto da 
EducaçJo e Cul tura , êste cons-
titui o Inicie a as base-s da 
futura cidade Untversitáris de 
Divinópe lis. 

T áo logo seja conolulda essa 
primeira etapa, i pretensão 
dar-ae inicio ao segundo plsno, 
que consterd d e escola ds a -
gronomis, engenhar ia civil a 
eletrônica. 

CORPO DOCENTE 
Obra idealfstlca, o Insti tuto 

de Educsção e Cultura t i o *e-
rá finalidade dc lucro. «Edu-
candárlo onda a ética e a li-
berdade de consciência se r io 
reslosente patrimónios respei-
tado»». o estabelecimento já 
•ntregou a seu diretor a tarefa 
da formação de um corpo do-
cente que terá doa melhores do 
pais. 0 prof. Rubens Romsnel-
II, r o n h e d d o eduesdor mineiro, 
dirigirá o Instituto de Educação 
< Cultura. 

EDUCAÇÃO PARA A 
LIBERDADE 

A l.o do cortante, o Prol. 
Rubens Romanelli pronunciou, 
)á no edifício do Instituto de 
Bducação e Cultura, a a n u n -
ciada palestra sob o tema «Edu-
cação para a liberdade». 

Falou, como sempre, com a 
simplicidade e a sabedoria que 
tão profunda Impressão causam 
ao auditório. Além de grande 
número da quotistas, de pes-
soas da cidade, representações 
d a Anmerosas cldsdes mlnelres, 
ouv i ram s conferência do P rc f . 
Romanelli. ReprerentscA-s de 
Arco«, Boa Eaperança, Formiga, 

~ " "" Sete 
Lagoas • Saberá compareceram 
ao Ioatituto de EduceçaoeCnl 
ture, aplaudiram a conferência 

tiveram ocasião da conhecer 
de mala perto o arrojado plano 

o andamento da obra. 
OS INCORPORA DORES 

PRESTAM CONTAS 
A melhor prestação de cootaS 

é, sem dúvida, essa que os ln-
corporadoree (Jasé Carlos Pe-
reira, Roeenweld Htideon de 
Oliveira e Alaor P io Nunea 
Coelho) fizeram: mostraram o 
qua já se f è l , o qus ss está fa-
zendo e quan to sa preteoJS 
realizar. 

CONFPR6NCIA IMPRES8A 
A conferência do Prof. RDbens 

C Romanelli será Imp-esea em 
opúsculos a poderá aer so l ld tsda 
ao Instituto de Educeçio e Cul-
tura . rua Goiás, 284. Zo anda r , 
conjunto 6 — salsa I » 2, e m 
Dlv lnópo l i a -MG. 

• " " V , y L a v r a s , Belo^HoriiõnteV 
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CORREIO DE 1 NOVA ERii" Biopsique- (Bios-Vida; Psique -Alma) 
E. R. (SAO CAETANO) — O coiifr«de no» interpela l ó -

bre delicado assunto que apalxODa oa espiritas na hora presen-
te. Acha mesmo de incriminar nossos Irmãos da Garça — 
nís te Estado, como responsi-els por easa iDiindaçBo de mil 
estar paios boletins derramados por todos os pontoa do Brasil. 

Faltaríamos cora a sinceridade n i o respondêssemos a 
questão formulada — o que procuramos fazê-lo cotn multa 
franqueza e lealdade. 

Fomos dos que n i o sentiram nenhum proveito com um 
primeiro boletim distribuído, à (ai ta, noa arralala espiritistas! 
Essa publicação para nós era apócrifa, poli que, Sn&nima, a l o 
a juntava nada, espalhava brasas... 

Levado pela falta de melhor esclarecimento demos aoll-
dariedsde à parte visada. Depois, porém, volts real à carga ou-
tros bolaUns. Mss derss vez 90b responsabilidade de um cen-
tro espirita sediado em Garça. N i o havia mais rszSo para «tse 
estado de alarme. Definiu-as a situação A entidade, pe-
los seus responsáveis, expôs sau ponto de vista. 

Opinião sincera, digna de ser respeltads, pois cada um 
tem Seu livre arbítrio e, cora Cie, o direito de aceitar ou n io 
aa mensagens propaladas. Louvável, do mesmo modo, a manei-
ra com que i rmlos se manifestam nessa ingrata prebenda. 
Conhecemos nossos Irmãos de GaiÇa a podemos dlzsr da sin-
ceridade de seus propósitos. Ninguém é obrigado a aceitar 
ponto de vista ex»rado poi melindres pessoais a de exclus i -
vismo descabido. Quando fiâ necessidade de demonstrar smor 
à doutrina e aos seus postulados, justo que a manifestação de 
cada um seja feita com a garantia dos princípios cristãos. No 
colégio apostólico também foram comuna os desentendimentos 
entra Paulo, P e d r o « Tiago. 

Nossa tn tençio deve aer liberta para qua seja colocada tso 
devido lugar. 

Cada um de nó» te moa deverei e obrigações nas ativida-
des doutrinárias e oads uni deve eatar no lugar de suas fun-
ções. De resto, cremos, e(aa questão schvse superada. Basta 
sentir o esclarecimento superior, doi que se envolveram nela 
para sentir essa verdade. Dlvissmos nisto tudo pisoo provi-
dencial, que d o í dado, a lnds , analisar, pois o Alto ê previ-
dente e deixa qua os desavlssdos ganhem melhor experiência 
por esforços próprios. Cada um, repetimos, deve estar em teu 
setor de atividade. de pracipitaçlo para as conclusões 
impiedosas que sempre põem de lado >s nossas comprovas da 
humanismo. 

M. F. (8 . PAULO) Lemoa aeus verãos. Há DÍleS falhas 
da ritmo e cadência. NSo nos foi possível avaliá-los devida-
mente. Em seus poemas, i s vêzas, o caro poeta procisra sus-
tentar quartetoa com oito sílabas e e m oq t ro l tenta vasá los 
em redondllhts maior (7 sílabas). Sa o caro veraejsdor dedi-
car-se a estudos sérios sôbre a difícil arte de versejar, há de 
encontrar a necessidade em ser mantida uniformidade 
r a a tónicas en t re a quarta e a sétima palavras de cada 
verso, naa redondilhss! Mesmo que *e chegue so exagero do 
livre - metrismo da chamada escola proaàica, os poetas têm que 
observar essa regra a fim de que suas estrofes ganhem em be-
leza e musicalidade. Para nós a e»cola modems é um incentivo 
à fslta de talento. A quebra da arte e doa rlgorca da métrica 
acabam por fer.sr paasa- temp» para oa medíocres, f i s porque 
o amigo a i rmáo deve aproveitar sua mucidsde da sonhador 
psra conduzlr-se pela escol» d á s ica. Seus p-emes «SOFRENDO 
f .SÔfS» trazem o sêlo d i bo» lnsp ' raçi" . Contudo, os 9 rún-
dlos dão ao seu estilo í>ae enfelsmento de gsllcl.mo. Devemos 
emancipar nossa Unguagftn l a influência raetsfó-lca da lite"a 
tura francesa. E termine, amigo c im a honrosa incumbência 
da levar-lhe estimulo co-n a dout r ln iç io de seu l próprios versos: 

«Que a nossa prece-mais nobre 
Seja s bênçflo e o louvor! 
Qua dê consólo a j p>bre 
e a todo o ente sofredor». . 

F. C. M. fMANDAGUARl — PR) Multo obrigado peia sus 
carta de Incentivo. Encamiohamos seu pedido so nosso com-
panheiro de jornal Sr . Vicente Hichlnho psra tomar as p r o -
vidfnclss necessárias sóbre o mesmo. Nossos votos para que 
continue em sua luta com coragem e denodo. No Evangelho 
há explicaçlo de que, ao tomarmos em mãos o arado, n l . j de-
vemos olhar para traz. Mas, d<ntro da doutrina espirita, n i o 
devemos nem olhar para os lados. I>lz o Irrnáo que gosta-
r ia tanto de morar perto do Chico Xavier para ser melhor es-
pirita e ap-ovsitar bem s»os conselhos. E nós lhe respondemos, 
caro irmdo, que o mérito oáo é »star perto dêsae querido com-
panheiro. O valor e«tá e.o vencer como tem vencido, sozinho 
a ch«.io de f á . Perto do Cblro Xavier até ea sou eSpIrits de 
verdade! Torlba A r i . 
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1.240 Qullociclos. 
AOS DOMINGOS: 

Das 9 às 9,30 hrs., «Sementeira Crista» 
As 2-tts., 4as. e 6.as leiras: 

Das 19,13 às 19,30 hrs.. «Mettlfação Crlsffl» 

Sob êsse titulo extra ímos 
de «La Idea> — maio junbo 
11161 p. 245 um i r t i g o d a aérie 
•Vocabu lá r io Espirita», do de-
nodado conf rade e escriti^r 
argent ino Natallo Ceccarini 
(h.J, que traduzimos: 

1 — Denominação util izada 
por Gino Tresplol l (1) em sua 
uomencla tura u l t r a f ân lca pêra 
des ignar a possível existência 
de átomos espirituais, de n a -
lurezs psfqulcs, que se acham 
no espaço infinito ns msUr l s 
mais grosseira , no co rpo , no 
duplo elérico, e em tõden 
par tes . 

2 — A hipótese de átomos 
de na tu r eza psíquica e espi-
ritual, 6 teor ia que assume na 
presente ca tegor ia , de possível 
real idade, apl icando a s con-
quis tas que a pesquisa fislcs 
tem rea l i zado na in terpre ta-
ç&o profunda d a matéria, no 
campo da energia a que se 
expressa r i a em múltiplos mo-
dos nn manhfe t tado , e sendo 
em essênc ia sempre Idêntica 
a si m e s m a . As formas mate-
riais, palqulcas e espiri tuais, 
do que eziate , ser iam expres -
sões do agrupamento Comple-
xo dBttes elementos pr iu or-
di i ls , us qna i i conse rvando a 
sua na tureza essencial, assu-
miriam modos distintos d» 
mnnifestaçSo. Nêste ponto de 
vista, Tresploli estabelece a 
h ipótese dos llopslllts, que se 
r iam elementos infinitesimais 
e corpusculares cu átomos. 
Os Blopslques s io átomos ou 
elementos vitais que têm 
exis tência por si mesmos s que 
se Incorporam aos átomos 
materiais pa r s ds r . lbe exis-
tência quando se comportam 
em função física (material). 
Igualmente o seu sg rupsmento 
dar ia existência formal e vi-
vente à a lma, como veiculo de 
manifes tação da fsstllcia ou 
Eeplrito. O g r a u evolutivo da 
a 'ma tomaria expiesa io depen-
dendo do complexo aos Bn p 
slques, que a forma, pois qunn-
to mala purs 10r eeta, a t ra i r ia 
do Infinito Biopslques mais 
puros, até alcançar estados de 
supersçáo em cor respondia -
cia com os estados de Btcte-
ass, de onde a Essência (Espi-
rito) se comportsr la Já como 
Anonte (Sár em evoluçflo) e 
Enteio (Sêr perfei to) . 

Quando a a lma se apega d 
matéria e vibra com a gros-
seria e a j i a t é r i s donsa, pro-
duzir se-ia um estsdo de in-
toxicação sDlmlca P a o pro-
duztr-se u morte f i l ies , r s 
Biopslques que lhe deram vida 
e forma s« disseminariam no 
espaço infinito, e possuindo u-
ms na tureza c s r g a patogena 
e tóxica de terminar iam jo r -
rentes ge radoras do msl. 

> — «Oa Biopslques têm vl 
taildad* e nfto está» Incorpo-
rados aos átomo1 ; eles est io 
dispersos no Infinito dêsde a 
owtéria mais gros-elra 
corpo att no Somurgo (Corpo 
íluilioo. p«rlsp|rltn). O So-
murgo (perispi-tto) fc'1» um 
complexo de Biopslques mais 
ou menos denso segundo a 
maior ou menor predominAn-
cla da ma té r i a (psinõss, vícios 
ele.) sabre o psiquismo.. , 
NOTA DO TKAD. 

; (1) — Ofno Trespiol i - Ad-
J j vogado e Professor da Univer-
« I s l d a d e de Milão — estudioso 
' • d o Esplrltlemo Moderno, a que 

C. P i a r n l r l - sio ladré. Z/9/1912 

denominou «Ultraláaia». Clas-
sif icou os seres espiri tuais em: 
Bsrantes (seres em expinçSo). 
Auontes ( se res em evoluçflo) 
e Entelos (seres perfeitos). Es-
c r e v e u os seguintes l ivroi : 
Espiritismo Moderno e Fenó-
menos ( e d . H o e p l l , 1031, 
Milão), A Vida, Reencarnação , 
Ultrafânis e Realidade do 
Mistério (os dois últimos edi-

tados em espanhol peia Editora 
Espirita Constâucls , de Buenos 
Aires). A teoria dos BiopsiqueB 
guarda ce r t a releçáo c o m a 
«Teoria Corpuscular do Espi-
rito», do conl radc eng. Her-
nâni G. Andrade, e esta última 
com a obra de André Luiz 
•Mecanismo da Mediunldade». 
A obra de Trespioli c remos 
ser quase desconhec ida no 
Brasil, e oxalá possa s e r me-
lhor ap rec iada , para ser a v a -
liada. 

Missão feminina Espírita - Cristã 
«Cristo em ca» é a m no coração t huaonia no mundo.» (Adelaide) 
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Vertem aa águas das fontes, a cantar. . . 
As manbfif resplendentes, declamam com o vento, 

o poema dourado do S o l . . . 
Sorridentes, daoçam as llôres, bailando perfumadss , 

a embelezarem oa jardins. . . 
Os pássaros entoam trinados alegres e a criançada 

feliz, Sdltita a brincar, I r r a d i a n t e . . . 
Só os homens. Indiferentes e frios, diante da paz 

que a Natureza oferece, amaldiçoam, revoltados as o-
portunidades que a vida lhes propicia, como meio neces-
sário psra renovar-lhes o caráter. 

Sacodem lôio em todo cenário que o destino lhes 
coloca às margens das horas e deitem fel na linfa pu-
ra dos sonhos que acalentam, na desesperada ambiçSo 
de reter, escravizar, postulr! . . 

Qusntos euemorsdos de raios entrelsçedas, dent ro 
do cenário romântico dos jardins floridos, nem siquer 
sentindo o profundo respsito pels presença de Deus em 
tudo, mergulham.se nas ondas negras das paixões Sen-
suais, entregando-se à intimidades excessivas, quais ani-
mais primitivos a derribar altares e profanar remplost 

E, principalmente a jovem donzela, longe de sentir 
em sl o valor espiritusl que posstte, deixa-se arrastar 
pela f .bre incontrolada da posse efêmera, e destrói 
dentro de sl, o maia beto tesouro que deveria r e t e r — 
o pudor feminino! 

O verdadeiro smor sá ê AMOR, q u a n l o entrelaça-
do pelo respeito e el-vsç&o; no msls, á apenas uma ma-
nifestação material e passageira, na qual a alma huma-
na ao invís de se divinizar, bsstializa-se! 

E a mulher — essa taça sensível e cristalina — 
sem dar valor á sua personalidade com» educadora do 
homem e d l criança, deixa-se trincar, quebrar, parecer... 
J á não 6 malt o br i lhante puro a clarear os caminhos 
do-< outros, porém, o cascalho escuro a mendigar luz 
para sl mesma. . . 

E não terá a devida energia e autoridade psra edi-
ficar um lar; e no dizer de Maria Lacerda de Moura: «O 
lar idealizado pela mulher tupi r iur tem por base a «fide-
lidade da alma», o respeito ã individualidade da mulher 
e da criança, Al não entrará o álcool, a morfina, a cocol-
r a , a sífilis ou S Imoralidade — porque essa mulher 
sabe oue a s u s missio á a defssa incondicional da sua 
individualidade, através da sua mente e do seu corpo 
o vefeulo sagrado, o vaso místico sonde depositará o t e -
souro do seu amor psra a perpetuação selecionada da 
espécie.» 

Na vós terna e sábia do Messias, compreendamos 
6 jovens espiritas noiv.os e enamorados, toda a profun-
d e i s de aua significação: aCrescei 6 multipllcsl-vos»! 

•Crescei», primeiramente. Crescei em mstur idade e 
responsabilidade a fim de tornarem-se dignos de rece-
ber a cobre incumbência ds paternidade perfeita. 

Combatei os ciúmes estúpidos e doentios, s sensu-
alidade grosseira, a s atitudes mesquinhas, pois, só assim 
es tar lo à alturs de encararem os sacrossantos objetivos 
do Dsrtrfmónio ns construçlo do lar... 

LETREIROS LUMIKOSOS DE SABEDORIA 

«Habitualmente, sai o homem de sus essa em pro-
cura da alegria, ds beleza, da verdade, do amor, e só 
regressa plenamente as t l s f l f to no caso de poder dizer a 
seus filhos que nsda encontrou la fora.» (MAETERL1NCK) 

«Que trabalho p.oHsaional poderá substituir a ven-
tura da maternidade espiritual?• (DR. FRANÇOIS GOUST) 

«A criança é ama permanente mensagem de Deus 
materializada ao t e u lado.» (NIZE MOACYR) 

«S« te encontras em tormentos íntimos, açoitado 
por látrgo dos desejos InlrenPs, recorda o amor no seu 
roteiro disciplinante e corrige o desiquillbrlo, imolsndo-o 
oo dever.» (JOANA DE ANGELIS) 1 
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A V A I D A D E 
O defeito moral mais co-

mum do Homem terráqueo é 
a Vaidade. Existem nêste plo-
nêta inúmeros tipos de vaido-
sos. Alguns Be envaidecem da 
sua opulência, ds sua Inteli-
gência brilhante, 4o seu fisico 
de Apolo; Outros, exteriorizam 
a sua vaidade peio traje impe-
cável, pelas joiaa caríssimas, 
pela nobrezs de sangue e, ain-
da, pela voz Sonora e aveluda-
da com que impressionam o 
sexo feminino. 

A vaidade origina-se da in-
ferioridade espiritual da cristu 
ra. É o amor egocentrista que 
sómente vê a sus personalida-
de. O vaidoso trabalha incan 
sávelmente p i r a satisfazer to-
dos os seus desejos, nfio to-
mando conhectmfnto do seme-
lhante que sofre a mendiga s 
seus pés. 

Se ésse tilrus corruptor me-
drasse exclusivamente entre os 
materialistas, s culpalidade do 
Homem perante as leis de 
Deus seria ínfima. Todsvia, 
a vaidade também faz prosé-
litos no meio c r 1 a t ã o. Os 
pseudoa - espiritualistas fize-
ram e fazem do Evangelho de 
Jeaus um instrumento do seu 
amor próptlo. 

Como todos ssbern, é incon-
testável a magnanimidade da 
Doutrina Espirita. A sua força 
cientifica «testada há mais de 
cem anos por Intelectuais 
cientistas de renome que nfio 
aceitam a priori os fenónunos 
psíquicos. No entanto, essa 
mesma Religifio tem 
tido Incólume na sua posição 
de restsuradora da Humanida-
de. 

Assim, em virtude do aspecto 
Cientifico, o Espiritismo dá aos 
seus profitentea uma fé inaba-
lável aumentando lhes, em con-
sequência, a responsabilidade 
dos seus atos. E, falando-se 
em espiritismo, de imediato 
lembramos dos médiuns. A 

respeito dêles formulamos duas 
perguntas que se nos atlgursm 
oportunas: — Qual t a finalida-
de doa médiuns sôbre a Terra? 
Por que os mesmos têm res-
ponsabilidades llimitsdss pe-
rante o Alto? 

Os que labutsm na Seara 
Espirita nfio têm dificuldades 
em responder semelhantes 
questões. Nfio obtante, res-
ponde-la-emos para esclareci-
mento dos neófitos seguidores 
da Bos Nova. 
•IFac» s sua grande ignorân-
cia, o Homem da Terra vem 
há séculos teimsndo em nfio 
entrever nos prodígios ds na-
tureza, uma menssgem de vi-
da eterna. Sabedor dessa ano-
malia Ileus envia, de tempos 
a tempos, espíritos iluminados 
com a missfio gloriosa de des-
pertar-nos para as coisss ds 
alma. 

Muito embora, esplritoB como 
or 1e Sócrates, Moisés, Buds, 
Jesus, Francisco de Assis, te-
nham peregrinado pelo nosso 
orbe deslumbrando-nos com aua 
luz ofuscante, mesmo assim, 
ainda nfio conquistamos a fé 
do tamanho de um grfio de 
mostarda. E é dtvldo a êste 
tato que haverá aempre mé-
Jius com o objetivo sublime 
de manter acesa, entre os 
homens, a chama da vida imor-
tal. 

Além dêsses misteres, o mé-
dium é conpelldo a viver re-
tamente, a amar o semelhante 
e a defender oa postulados et-

man- pirltlstas para exercer, dêste mo-
do, benéfica influência no 
meio em que vlv». 

Ora, se o médium que colo-
ca a serviço da Seara as suss 
faculdade psíquicas; que e s t á 
em contato quase que perma-
nente com entidades espirituais 
que tem pleno conhecimento 
dos preceitos evangélicos; (e 
êsse medianeiro, com tftdas 
as provas da existência ds si-

R E C A D O F R A T E R N O 
ma ê vaidoso, quem, frisamos, 
nfio irá sê-lo? 

Ê a vaidade por uma bela 
comunicação recebida; a vaida-
de pela oratória empolgante; 

vaidade na doutrinação con-
vicente dc espíritos infeiiores 

vaidade p r e&tar em sinto-
nia com entidades luminosas; 
a vsidade por possuir uma fa-
culdade tranScadente: a vaida-
de da vil ostenção do persona-
lismo doentio; ô, em suma, a 
vaidade!, como diz o «Ecle-
alastes».— 

E que diremos da responsa-
bilidade do médium! que c 
mesmo, em geral, 6 um espi-
rito fracassado em seculares 
reencarnações! que pela infini-
t a misericórdia de Deus, rece-
be a mediucidade que irá ser-
vir-lhe, t e bem usada, pars 
o seu aperfeiçoamento moral! 
que, em virtude da sendbllida-
dc psíquica, sofre continua-
mente o assédio implacável de 
espíritos umbrcllnos, alguns 
dos quais seus inimigos de um 
longínquo pretérito e que dese-
jam ardilosamente trunesr-lhe a 
caminhada de redenção! 

Irmãos EspiritasI a uoisa 
missão é sublime no desenro-
lar dos acontecimentos regene-
radores dêste caótico século 
XXI Ot espíritos do bem es-
peram muito de nós, nfio va-
mos decepcioná-los! Coloque-
mos o Evangélho do Cristo 
acima de tôdas aa estultas vai-
dades humanas porquê, a quê-
le que pratica o amor verda-
deiramente espiritualizado, es-
quece-se de sl mesmo, sscri. 
fica-se com alegria em favor 
do próximo e traz no coração 
êste pensamento divino: <Só 
pele amor de Jesus será salvo 
(* homem»!— 

A u g u s t o d a S i l v a C a y r e a 

São Paulo, 2o de julho de lg62. 

r * VOCê PODE 
Carregando nos próprios ombros a( sfliçCes que 

fustigsm a Terra, o Senhor acreditou nas promessss 
de fidelidade qne você lhe fêz, envlando-lhe ao ca-
minho aquêles irmãos necessitados de mais amor. 

Chegam êles de tftdas as procedências... 
6 s espôsa fatigada esperando carinho; é o compa-

nheiro abatido implorando, em silêncio, esperança e 
contólo. 

De outraa vêzes, é o filho desorientado suplicando 
compreensfto ou o parente, na hora difícil, aguardando 
braços fraternos. 

Agora, é o amigo trsnsviado, esmolando com pei-
xão e ternura, depois, talvez, será o vizinho atormen-
tsdo em problemas etfogueantas, pedindo bondsde e 
cooperação. 

Isso acontece, parquanto você pode compartilhar 
com Bie a tarefa do suxillo. 

Nfio desdenhe, dêsse modo, apoiar o bem. 
Acendamos a luz, onde as trevas se densern. articu-

lemos tolerância, ao pé da agressividade, envolvamos ss 
farpas da cólert em slgodio de brandura, conduzsmot 
a paz por fonte vlva sóbra a discórdia, tóda vez que • 
dlscordit se faça Incêndio destruidor... 

Deixe que file, o Mestre ta revele por tua palavra 
e por suas mfios. Nfio impeça a divina preaençs, atra-
vés da teu passo, no amparo às humanas dores. 

F. nesss estrsda bendita, depois ds luta cotidiana, 
sentirá você no imo da própria alma, o sol alsgria per-
feita, repetindo, de coraçfio erguido à verdadeira felici-
dade: 

— Obrigado Jesus, por que na lôrça de tua bêo-
çfio, consegui esquecer.me, procurando servir. 

ANDRff LUIZ 
Vagina recebida pelo mtdium Francisco Cândido Xavier. 

Inicio hoje, num cantinho 
dêste jornal, esta converse 
smiga. intima, de coração para 
coração. 

Abrindo esta ,éría de pala 
vras esparsas, jogsdas a quem 
quizer apsnhá-las, dirijo-me aos 
encarcerados. 
Dirijo-me s vocês, crlaturaa 
que estão cumprindo ,suaS pe-
nas, nas cadeiss, penitenciárias. 
e t c . . 

Vocês, que vacilaram diante 
da prova, que não tiveram (Or-
ças para dominar soa Impul-
sos grosseiros e menos dignos 
e mancharam talvez, suas mãos 
com sangue do irmão, digo 
irmão, porque somos todos, fi-
lhos de um só Deus. 

Foi uma oportunidade que u 
irmão teve para o reajuste, 
neste reencontro, para saldar 
dívidas passadas. 

A todo instante, deparamo-
nos, com criaturas que não nos 
São simpáticas, e então as re-
pelimos. Repelimo-, porque 
ignoremos, que Deus nos apro-
ximou, justamente para a re-
conciliação. 

Mas, perdemos a oportuni-
dade. Esquecemos o nosso pas-
sado obscuro e tenebroso. 

Não vemos nestas cristuras, 
a ofendida,a ferida em suaa a-
felções mais caras e até mea-
mo em suas honras, por nos-
sas culpas e maldades. 

Vêmos nelss, um inimigo, 
um inimigo capital. Esqueci mos 
que lhe fizemos multo mal. 

O nosso orgulho fala mais 
alto dentro de nós, intepondo-
ss no nosso csmlcho. 

Mais uma oportunidade per-
dida! 

Depois dos nossos atoa co-
metidos, depola de manchar-
mos o nosso nome e mesmo 
até da nossos familiares, é que 
arrenpedemor. 

6 certo, que nunca é tarde, 
para arrepender-se. 

Mas, não Seria, n.elhor. si 

antes de praticarmos qualquer 
desatino, tivéssemos um pouco 
mais de paciência e tolerância? 
Nfio seia melhor um pouco mais 
de meditação? 

Mau Irrríãc, hoje você se 
acha afastado da socledade.de. 
tido entre quatro paredes tr is-
tes. 

Longe do torvelinho, dos pre-
zsres. 

Longe da etpósa amada e 
dos filhinhos queridos. Longe 
da velha mie, alquebrada pelo 
pêso dos anos e dos sofrimen-
tos. 

Medite, medite nos proble-
mas espirituais. Pense em 
Deus. 

Abra seu ceração. Lave sua 
conciínda, com os maisdigeot 
e sinceros propósitos. Esteja 
em contscto permanente como 
Criador de tódss as coisas... 

Busque Da orSçfip, o leniti-
va para suas amarguras. Bus-
que nos Céus o amparo. Não 
perca a bênçfio da oportunidade, 
para recriminar-se. «Não existe 
mal quê nunca acabe a nem 
sofrimento | l t Sempe dure.» Logo 
sosrá para você o grito da li-
berdade. Ralará para eocê, uma 
nova aurora 

Só que voei, tará que tirar 
o atrazo, recuperar o tempo 
perdido. Irá juntar-se aos Seva, 
novamente, e reunidos agradece -
ráo a Deus pelaa novas con-
quistas espirituais. 

Tenba calma a paciência. 
Que jesus, o divino Mestre e 

Amigo maior o ebecçfle agora 
e sempre. 

Ruth 
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-EC A R I D A D E E P A S 
Encontraremos muita paz à 

medida qoe nos ajustarmos ás 
leis que a produzem. 

Em todos os tempos o pro-
blema da evoluçáo esteve liga-
do â educação e ainda hoje o 
bem que conseguirmos para 
nosoutros aerá sempre o bem 
qua nouvermoa espalhado em 
nosso caminho. 

Edificar a paz será erguê-la 
no santuário da alma como cli-
ma ideei para nossa vida e es-
tende-la n a nossos setores de 
tnfluêncis como bandeira d* 
caridade sublime. 

A harmonia do universo é 
imutável em suas grandiosas 
expressões e o equilíbrio que 
organiza a natureza nfio se a-
bala ante Bs convulsões sociala 
e o desespero doa homens, mes 
a paz do espirito, enaejando a 
felicidade legitima, será conquis-
ta do asfôrço de cada um em 
dlreçfio ao próprio progresso. 

Conquistar a paz intima e 
duradoura é o objetivo dos que 
se acercam do augusto culto 
da caridade. 

Adquiramos as suaa bênçlos 
ns conssgraçfio de notsas horas 
ao trabalho que forja o progres-
so s ilumina as almas. 

A paz e a caridade afio con-
quistas Ho homem que esque-
ceu de ai mesmo, sem olvidar 

os Ideais de subir sempre em 
direção ás regiões dc msior 
espiritualidade. 

Sem o trabslho que enobre-
ce nfio teremos a paz que e-
qullibrt, e sem a harmonização 
de nossas iflrçaa espirituais, em 
beneficio da »xt-neão do amor 
na Terra, Dão encontraremos a 

caridade que eleva ajudando. 

s salvar, amando a servindo 
sempre. 

MARCUS 
(Página recebida pelo médium 
Renê N è i e de Avelar) 

Centro Espirita Luiz Gon-
zahr, Pedro Leopoldo, 11 de 
Março de 1.9C2. 

'IJornal "A Nova Era" 
O Inrnal da Faallia Espirita Brasileira 

Orgáo de Propr iedade da 

Casa de Saúde «Allan Kardsc» 

Ru loté Htraiet Endi. 4» - Cl. talai, 65 - Frasca, t. 1. f. 
Preço da Assinatura: Cr-S 150,00 

junto remeto a Importância de Cr.$ 150,00 
para uma aaalnatura aaual 

K ( l 
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F R A N C A (Est. d e S4o Pau lc ) 30 de S e t e m b r o de 19B2 :— 

A C O N T E C I M E N T O S E S P Í R I T A S 
1 - SANTO ANDHÊ - S. Paulo 
Teve lugar em data de 23 dêate 

mês, a Inauguração da tede própria 
da Instituição Assistencial «NOSSO 
LAR», eom dCclarssSo de Utilidade 
Pública. Nesse oportunidade foram 
também incorporados ao patrimônio 
deeso benemérita institui vão, doia 
no»oí pavilhões em favor de velhi-
ce desamparada. Essa casa está aae-
sa à União Municipal Espirita de 
Santo André e aeha-se sediada à 
Avenida Bom Pastor — 1862. A 
solenidade inaugural que ae deu 
domingo último, foi acontecimento 
marcante para aa atividades espiri-
tas ds nosso Estado c contou com 
a presença de inúmerss representa, 
ções de cíaaaes e au/orldadeg cons-
tituídas. 

3 - CONCENTRAÇÃO ESTADU-
AL — Terá lugar entre os diaa 1 s 
3 de novembro próximo, na próspe-
ra cidade goiana de Cétres, a tradi-
cional Concentração de Mocidades 
Espíritas do Estado de Ooiãi.jAsaiin, 
está programada a Décima Prim»-I 
ra Coucentraçto dos Moço« Espiritas 
do Estado ae Getàs. Ê presidente 
do Conaèlho Diretor dessa Concen-
tração, a jovem Lindslva Borges. 

A tribuna dêaas conclave aerá 
preenchida por valores capacitado» 
da oratória espiritista onde ae sa-
lientara Or. Luiz Fernando, Martins 
Peralva e Divaldo Pereira Franco. 

3 - K> BEIRÃO PR CTO — S. P. 
£ o seguinte programa de atividades 
da UNIÃO DOS MOÇOS EBPlRlTAtf 
D& RIBEIRÃO PRETO, com sua 
sé de própria nessa mesma localida-
de: 
Mensal, a) Confraternização da 

Mocidade Espírita; 
b) Noite da Fraternidade &»aáe 

ae presta prove de carinho a ia ani 
verearlaates do mis • todo o lo 
sábado do mès. 

c) Visitas Evangélicas aos cen. 
iros eapiritaa tocaia e adesos à USE. 

d) Visitação fraterna aos moco* 
eaplritaa. 

e) Programa litero-maalcsl, com 
peças teatrais ligeiras. 
SEMANAL" •) — As 9as. Feiras 
Ensfcio coral e parte artística; 

b) As Sas. Feiras: Assistência 
espiritual: das 9 às 10 boran ia «ar-
des, Aa.ISÍêncta Médica; 

c) As 4a». Feirss — «Caravana 
da Fraternidade», 

d) Sas. Feiras: — ManhS — As-
sistência Espiritual — Idem Ambu-
latório Médico. 
A noite — Reunlio de Estudos 
Doutrinários. 

e) Sábado: Manhã - Aaslatín-
ei* Espiritual; á Tarde — EsOdll 
OfrS daa mães — trabalho de «8 
klatência - Ambulatório médico. 
DOMINICAL: a) Período da manhí 
— Início trabsbslho Caravana da 

Fraternidade. 
Aula de moral cristã às erlancss; 
Programa radiofónico pela PRA - 7; 
ReuniSo dos Estudo« da UMEBP; 
Período ds tarde — 14 horaa — 
Ambulatório Médico. 

TRIMESTRAL — Reuniões *e-
ceat ivss com as crianças espirita« 
da cidade. 

4 — |S£MANA MàUBlCIA— Rea-
lizou-se em Ribeirão Preto, de 15 s 
22 dêcte mês, a IX SEMANA MAU-
RÍCIA. patrocinada pela Cruzada 
doa Militares Espíritas, núcleo local. 
O programa obedeceu a seguinte 
orientação: Dia 15 — Noite do E-
xérclto — Palestra pelo Acadêmico 
l>r. Norberto Páiqua, de Guaxupé, 
«preaentaçío do Tte. Gil Vicente 
S. Parisi, 

Dia 16 — Noite da Aeronáutica 
— Paleatra pelo Prof. Agenor 
Santiago, noaao estimado colabora-
dor; Dia 17 Noite da i ísr lnhi 

Palestra paio Sr. A. Corrêa Pai 
— Dia 18 — Multe da Enferma-

gem — Palestra pelo Prof. Carloa 
Peppe; Dia 19 — iVolte da Fôrça 
Pública — Palestra pela Drs. Mar-
lene Severino; DU 20-Noite Maçóni-
co — Paleatra pelo Prof. JoSo Luiz 
Gonçalves; Dia 21 — Noite Espe-
ranttste — pelo Prof. Osvaldo Ai ra-
da Stein; 

Dia 12 — Encerramento — Fala 
ram diveraoa oradores 

5 — KNT/DADE ESPÍRITA — A 
Mocidade Eapirlta cjupurá» — de 
Itu — neste Estado, elegeu e empos-
sou sua nova Diretoria, que ficou 
assim constituída: PRE8. - Ciro 
Francisco Amantéls; VlÇE: Carmem 
Chereghlnl; SECRT: Hedy Marta 
Arsênio TESR: M. Aparecida Ta-
becllni; BLBL: Miriam Chereghm»; 
DEP. SOCIALJ Selma M. Armênio 
— Leonor Fernandes Nunes e M»r-
ga-fete M. Queii óz * 

• - O CLARIM - Em Agósto 
último completou mais um BBO de 
existência êsae órglo de di»nlgaç8o 
espirita, editado oa cidade de ifatáo, 
nêate Estado. Fundado paio inaigae 
Cslrbar Schutei. em 1905 — êaae 
valoroso órgão de noasa imprensa, 
Bpóa «ena 57 anos de efetlvBç&o em 
defesa doa postulados de uma dou-
trina, que se estriba no Evangélho 
e Verdade« do £riito, continua, hoje 
como Datem, nêsse colega, a expies-
fâo da Cultura e d» resp^n«iblilda 
de norteadas agora pelo bom senso 
d i querido companheiro Wistjn 
Campélo. A êle e outros com 
panhelros dês*e jornal a nossa soli-
dariedade dentro das vibrações para 

estejamos sempre coeoos 

ESPIRITISMO NO NORDESTE BRASILEIRO 
Reportagem de Francisco Carlos de Oliveira - Fortaleza - Ceará -

(Paul inho) , o que m a i s contr i - a l m e n t e os en fe rmos regis tados, 
bu iu para t r a ze r à «Terra de e que Cont inuem r e c e b e n d o 
I racema» u m a ca r avana br i lhan t r a t amen to adequado , a t i n g e m o 
t e e q u e r i d a . Conosco esteve n ú m e r o de 113. O nosocômio 

— A Concen t r ação Es tadua l 
de M o c i d a d e s Espir i tas , r*aM-
z a j a d e 8 a 15 de ju lho últ imo, 
fo i a c o n t e c i m e n t o m a r c a n t e 
p a r a os ob je t ivos da con f r a 
t e r n i z a ç â o c r i s t ã . C o m p a r e c e 
r a m à m e s m a , Al f redo Triguei-
ro, Antôn io Car los CuDha e 
R a i m u n d o Clóvis Queiroe , de 
M a n a u s — Cap i t a l do A m a z o -
nas. T r o u x e r a m ao conclave a 
r e p r e s e n t a ç ã o da Federação Es-
pir i ta Amazonense e da J u v e n -
tude Espi r i t a de Manáus. O 
Estado do P a r á nos enviou a 
sua r e p r e s e n t a ç ã o por in te rmé-
dio de u m Delegado da MELB. 
T i v e m o s a o p o r t u n i d a d e de te r 
a paleBtra do f l u e n t e orador 
ba iano P r o f . D iva ldo Pe re i r a 
Franco , q u e p r o f e r i u u m a mo-
mentos« con fe rênc i a , no s a l ã o 
nob re da «FACIC», c u j o audi-
tó r io f icou super lo tado, T ivemos 
r ep re sen t ações vindas d o Rio 
de J a n e i r o n a s pesBoas do 
conhec ido A n t o n i o R ibe i ro 
Pi lho (R ibe i r inho) um d o s m a i s 
comple tos dec lamadores coro-
t e m p o r ã n e o . S u a apresentação 
foi duran te os dias da Concen-
t r ação de Mocidades Espir i tas do 
C e a r á — u m aucesso e u m a 
b ê n ç ã o do Alto. O u v i m o s ain-
da Nanei L e i t e d e A r a ú j o e m 
preleçõea opor tunas . Essa môça 
r e p r e s e n t o u a Liga Espir i ta d o 
Estado d o Rio de Janeiro. E 
t ivemos, a inda , o p o r t u n i d a d e de 
ouvir o mais jovem orador bra-
sileiro, Lu iz Car los Leal, qut» 
t ambém e m p o l g o u os me ios 
Culturais d e For ta leza . 

O g a r o t o nos impress ionou 
mui to e p * r a éle p e d i m o s a 
p r o t e ç ã o dos O r i e n t a d o r e s Mai-
o r e s da p ropagação do Espi r i 
t ismo, a f im de qua ê l - não 
se ja envolv ido pe la va idade . 
T i v e m o s , nessa ocasião, opo r -
t u n i d a d e de a b r a ç a r o nosso 
quer ido Paulo de Souza San tos 

q ne 
programa que nos Irmana 
comum. 

no ideal 

M I S E H I B I f i EM VUóRlft OS COUiSIfl - Ba. 
Recebemos do companheiro \)r. 

João UutUivo dos Santos» um dos 
Diretor** do Instituto Cristão «Al-
fredo Soares da Cunha*, de Vübria 
da Conquista, do gatado da Bahia. 
Mormaço** sòbre aa atividades 
espíritas dessa localidade. 

A fim ds que lodos se cipacitem 
do desenvolvimento doutrinário 
nessa cidade nordestina, queremos 
aqui passar em revi* ta a Iff a mas 
éustas, o que para nós é t í n u obri-
gação da» mais gratas. 

Entre os dias de 1 a 1 de setem• 
bro (mês cor rent«) realizou** ne*. 
s t ri Jade, sob patrocínio da con-
fraria local, a sua «Décima Sema' 
ni B*piriÍO»t quart do ai se opor-
tanou diversas conferências por 
oradores de renome, qui: levaram 
ali mas mensagens tvavgíllcai. 

Ainda deverá realizar-se no prú-
rimo mê» de Fevereiro de 1 9f>3 o 
Coocerttraçio Estadtwl das Moci-
dades E*p\r>tas, lendo como «rde 
essa localidade. 

ErMvm em plena função em Vi-
tória da Co Aquista ax seguintes en-
tidade*: Centro Espirita *fíumber* 
to de C*mpos•», Centro Ksp. «Püulo 
de Tarso*, C. Espírita <Fé, Espe-
rança e Caridad'»; instituto Cris-
tão 'Alfredo Soares da t'unka. e a 
Unido EspírUa Municipal, que reú-
ne e congrega toda» as a$socl*ç(k» 
da íieçião. 

Regittam ainda atividade» com 
ptruadoras, outros departamento» 

t ambém o b e n q u i s t o compa 
nhe i ro F r s n c i co Pe ixo to (Pei-
x o t i n h " ) m é d i u m d e reconhe-
c idas f a c u l d a d e s humani tá r i a s 
e que é . p a r a nossa alegria, ce-
a rence de n a s c i m e n t o . En t r e 
as conclusões da concen t ração 
real izada e m Fortaleza de 8 a 
15 d e s g ô i t o de 1962, s s l i en . 
t e m - s e as adoções de mé todos 
discipl inares e « g r a d á v e i s para 
d a r , a o m e ç o espir i ta , a m b i e n t e 
de s u s t e n t a ç ã o d e n t r o de suas 
ent idades , U m a m o n ç ã o de in-
cen t ivo a todas as Moci. lades 
n o sen t ido de in tens i f icar a lei-
tu ra e p r o p a g a ç ã o do Evan-
g e l h o S e g u n d o o Espiri t ismo. 
R ainda a d ivulgação do l o 
C u r s o In tes ivo d e D c u t r i n a d o -
res Espiri tas, q u e te rão como 
o r i e n t a l e res as e d u c a d o r a s Ce-
cília Koch*, d o Rio Grande do 
Sul e SolaDg* M. Moacir , da 
B hia. 

Dia 1 5 , — d a t a de e n c e r r a -
m - n t a d a Concen t r ação t e v e 
luga* a i n a u g u r a ç ã o do L a r 
« A N T Ô N I O D S P Á D U A . , q u e 
é a s e g u n d a e s sa d a Capi ta l de 
Forta leza com o p r o g r a m a de 
a m p a r o à infância . Essa ent ida-
de i n i c i a s u a s a t i v i d a d e s c o m c f t r c a de 2 0 
crianças de ambos os sexos . O res-
ponsáve l por essa o b r a de grande 
v u l t o e a l can í e é nos so devo 
t a d o i r m ã o F e r n a n d o Faria de 
Melo . 

O L a r fica s ed i ado n o Bair ro 
«Vila Brasi l» e es tá cons t ru ído 
eub exigências m o d e r n a s , t endo 
o t e r r eno a á r e a d e 2.500 m e -
t r o s quad rados . 

C o n t i n u a a Casa de Saúde 
« A N T O N I O DE P Á D U A » , de 
nossa Cepital , e m seu p rogra -
m a de ass i s tênc ia social. Atu-

está sob d i reção do Dr . C a s t r o 
Meire les e a s u p e r i n t e n d ê n c i a 
do mebmo c a b e ao Dr . R a m i r 
Valente , cu jo d i n a m i s m o con-
segu iu agora í iumentar o^pa t r i -
mônio deusa f u n d a ç ã o p a i a 
cerca de 25 mi lhões d e cru» 
zeiro*. 

T ê m - 9 e nessa Casa , pav i lhões 
a p r o p r i a d o s p a r a t r a t a m e n t o 
dé e5qUi«ofrênicos e p a r a os 
a l coó la t r a s , q u e está t a m b é m 
ligada á cooperação da B A C O V 
inst i tuição eclética que m u i t o 
t em colaborado em nossas cam-
p a n h a s . 

O m a n i c ô m i o e m q u e s t ã o 
d e v e r á t e r e m b r e v e o u t r o 
a u m e n t o para me lho ra r a c a -
pacidade de i n t e r n o s — o q u s 
equ iva l e dizer, t e r e m o s l u g a r 
para mais 41) e n f è r m o s . Es tá 
no ob je t ivo dos Dire tores d e s -
sa casa hospi ta la r a c o n s t r u ç ã o 
de 2 pavi lhões p a r a a m p a r a r 
as c r ianças débeis men ta i s . D e -
vemos t u d o is to à c o m p r o v a 
de incent ivo do S r . Beltaz&r 
Bar re i ra — pres iden te da I n s -
t i tu ição B A C O V I , pois êsse 
s e n h o r , de princípios ec lé t icos 
t e m s ido co l abo rado r i n e s t i m á -
vel de nossas e m p r e i t a d a s . A in -
da d e v e m o s aqu i s a l i e n t a r o 
t raba lho d e iiosso c o m p a n h e i r o 
Dr . R a m i r Valente — u m do-
mais en tus ias tas d i re tores da 
nossa gloriosa União Espir i ta 
Cearense , q u e t u d o t em f e i t o 
para o m o v i m e n t o d o u t r i n á r i o 
e aoci&l dc Espi r i t i smo, n u m 
m e i o a inda che io d e n a t u r a i s 
reações e des in te rêsse pelas 
verdades i n t e g r a i s d o C r i s t o . 

Leia e Assine 
«A Nova Era» 

N o s s a Q u i n z e n a 

» ortronÍ20çõ»ê tais comoi *Pou<o 
FraternoAlbergue Noturno «Ao/. 
so Lar», Horticultura *No<so Lar», 
Livraria gspirita Cristã, Lar Edu 
eacional Evanffèlict e Juvenil «Al-
lan Kirdect, Programa Radiofôni-
co Eivirita •Educacional Cris-
tão*. 

Ainda eomu parle cultural para 
o meio doutrinário espírita dessa 
terra baiana salientamos a publi-
cação periódica de «S1NAXE» e 
•CONQUISTA ESPIRITA», dois jor-
nais de muita coheeituução. Regis-
támos também o Centro de Estudo 
Crisláo •Antonio Crta» e a Moci-
dade Et pirita local. Tóda s as enti-
dades citadas nèste informativo, 
com exceção os de forma departa-
mentais, possuem sede própria. 

Falo auspicioso para todo o Es-
tado da Bahia, aconteceu agora 
na toa. 'SEMANA &SPIRITA» 
paltocinada pela O» ião K»pirita 
de Vitória de Conquista, quando 
deu lugar a inuguraçâo, tm 7 de se-
tembro. da * Fundação Educacional 
EsplrUu Cristã», que nune o Colé-
gio de Comércio, o Gindrto, c Pou-
so fraterno e outras escolas adesas 
a essa organização. Ssse o primei-
ro passo pgra a la. UNIVERSI-
DADE ESfí RI TA DA BAHIA, cujo 
programa 6 do» mais otimistas, 
sob a bandeira do nosso ideal co-
mum, 

1 — H O V O P R E F E I T O — C o m 
o afss temento do Prefeito de Fiança, 
que preours Hs.<im desencvjmpatibi-
lizar-SB p ra rua campanha a Depu 
tado, Bssumiu a admioletrsçao ds 
Prefeitura de Franca o benquisto 
moço Dr. Hélio Palermo — Preai-
dente da Camar». Auguraroou so 
novo Governador de nosso Municí-
pio muitas conquistas espirituais no 
árduo desempenho de suas tarefas, 

S - CURSO GRATÍS - Ach»m-
se abertas a» matriculas pnra o 
Curso Grátis de Taquigrafia, por 
correspondência, instituído pelo Ins-
tituto Brasileiro de Taquigrafia. Os 
interessados poderio obter melho-
res informações eodereçando-as a 
esaa entldnde. sediada à flua Ria-
chuelo - 175 — 7,o ftndnr — Sfio 
Paulo. 

3 — CONSÓRCIO: Rraliwu.se 
no dia 28 de julho ú<timo o casa-
mento da distinta Adergilia da Silva, 
com o jovem Clóvis F»anclsco Dou-
rado. 

Ambos nubentes afio membros 

® ti vos da Juve tude Esp'rlta «Eurl* 
pedes Barsanulio», da cidade de Iga-
rapava, sendo que a nõça é dilets 
filha de nosso companheira e assi-
nante Sr. José L. da Silva, residen-
te nessa localidade. 

NOIVADO — Contrataram suas 
núpcias o distinto par Dayse Ayoub 
e Wanderley Sábio Melo. A noiva é 
filha do Sr. Dr. Salim AMar Neto e 
sua espôsa ara. Lily Ayoub Aidar e 
o moco é dlhto filho dos nossos 
queridos confrades Sr. Miguel Sábio 
de Melo e sua digna consorte sra. 
Edúlla Ferreirs de Melo - indus-
triais nesta cidade. 

PALESTRA DOUTRINARIA: A 
U.M. E. de Ssnto 4odrê enviou-
nos convite para assistirmos, 
em sua 12 a Semana Espirita, uma 
palestra que ali aerá realizada pelo 
tribuno Prof. Altivo Ferrelrs. de 
8antos, a ser proferida no prósimo 
dia 21 de Outubro, às 15 horas, à 
Av. Artur de Queiroz, n. 408. 

Gratos pelo convite. 

A N J O S F E R A S 
E m o r r e a Humanidade em bacanais ho r rendas . . . 
Manda o bezerro de ottro e, qua l dragão, r a p i n a 
Oa principio» da té a enterrá-los n a s lendas. . . 
C h pa Moiséi, a L«?i, e aclama a Voz D iv ina . 

SècuU:s v â ) e vêem. . . E em loucuras tremendas 
Vai o nonstro do vicio a morder. .. E domina. 
Desce Jesus, o Amor, degeerrando outrat senda»; 
E ergue a fórça do bem por excelsa d o u t r i n a . 

Segue o passo do tempo e. *>ii que por tóda a T e r r a , 
Os chacais do ateísmo e as hienas da guerra 
Cercam as m u l t i d õ e s de f r acos e infelizes. . . 

Mas Kardect o Razão, ettenie luz His tó r ia , 
E surge o Espiritismo, o fivangèího eai v i tó r ia , 
Traçando ao mundo a f l i to as Novas Di re t r izes . . . 

Enlaces 
E N L A C E S MATRIMONIAIS 
Rea í i za r - i e - á no p r ó x i m o dia 

11 de O u t u b r o , nes ta c i l a d i , o 
c o c i ò r d o f ' l i z dos j o v e m Êlvio 
Mendes e A r l e n e N u i i f , f i lhos, 
r e , p e c t l v » r c e n i e , dos e l t i m a d o . 
confrade? , S r t . Luzlli» N « U Q ! 

Mendes, viúv» de Edua rdo Men 
de«, Al f redo Nass i í e Maria Cou-
t inho Naialf , t odos res lden tc t 
nesta Cidade 

P a r a o a to m a t r i m o n i a l q u e 
se real izará n a q u f l e d i i r e c c 
b e m e a a t eoc l c so convi te , q u e 
agradecemos, ao m e s m o t e m p o 
qu» { i t e m o a s inceros vo tos a 
Jesus para q u e abêoçoe o Jovem 
par , p r o p o i p i o n a n d o - l h e u m a 
v i d a bae taote l o n g a e feliz, sob 
S u a s B ê n ç ã o s . 

L A F A Y E T T E M E L O 

CoQBOrciaram-se , o n t e m , e m 
J i c a r e i , riMtte E s t a d o , os jo-
v e n s Nilce e D o m i n g o s , 
f i l h o s d o s I o n o s 
c o n f r a d e s A n s h y l L e i t e Coosi-
g i i o - E i U i r d o Coosígio e V e r ô -
n i c a N i c o l a u dos S a n t o i - J o f t o 
An tón io doa Santos , t o d o s r e -
s idente» n a q u e l a c i d a d e , q u e 
t i v e r a m a g e n t i l e z a d e c o n -
v i d a r - n o a pa ra aa s o l e n i d a d e s 
de a e o c a " a a s e a t o . 

•A N o v a Era» e n v i a a o jo -
v e m p i r -votos d e u m a v i d a 
p r ó s p e r a e fe lz . 

Depois de Ur es t . forni l 
r e . ad - r eç , - . a Dm H u amigo. 

ft vaia um melo da propa-
gar a Doutrina. 


